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Introdução: As doenças infecciosas são doenças causadas por um agente patogênico,
como vírus, bactérias, fungos ou parasitas. Elas se caracterizam pelos sinais, sintomas,
alterações fisiológicas e histopatológicas decorrentes das lesões causadas pelo agente
infeccioso  e  pela  resposta  imune.  O  enfermeiro  tem um papel  fundamental  para  o
controle dessas doenças, pois deve identificar os diagnósticos de enfermagem e fatores
de risco da população. Esses profissionais podem contribuir para a promoção da saúde,
prevenção das doenças e sistematizar o cuidado em todas as fases da vida humana,
fortalecendo e melhorando os resultados de saúde. Objetivos: O objetivo deste resumo é
compreender  as  atribuições  realizadas  no  desenvolvimento  da  prática  clínica  do
enfermeiro acerca da assistência de enfermagem e do serviço de controle de Infecção na
prevenção relacionadas à Saúde, e como se tornam clinicamente importante seu papel no
decorrer  dessa assistência  para o  controle.  Metodologia:  Pesquisa bibliográfica  em
revistas científicas disponíveis na BVS. Foram buscados artigos no período de 2019 a
2023 que tivessem no título ou resumo os termos " Doenças Infecciosas " e " Assistência
de Enfermagem " disponíveis na base citada. No total, foram encontrados 50 artigos,
foram  excluídos  resultados  sem  publicação  completa  e  não  relacionados  ao  tema.
Resultados: O papel do enfermeiro é indispensável no controle das doenças e agravos,
pois no decorrer do processo assistencial realiza um cuidado integral e humanizado aos
pacientes.  A  atuação  vai  desde  o  diagnóstico  de  enfermagem,  passando  pelo
planejamento  e  implementação  de  estratégias  de  cuidado,  promovendo  a  saúde  e
gerenciando os riscos de agravamento de possíveis situações, sempre com a constante
avaliação, desenvolvendo uma atenção integral que impacte positivamente na situação de
saúde  das  coletividades.  Conclusão:  Portanto,  dada  a  análise  da  assistência  de
enfermagem na prevenção de doenças infecciosas, os resultados obtidos constam que
tem contribuído para a consolidação do modelo assistencial e multidisciplinar. O que
ressalta,  a  importância  dessa  assistência  no  decorrer  do  processo  saúde-doença  do
paciente. 
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